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cogique se sauda o nascimento de

Jesoi¡ atesta toi espiandida- e du-

r _ a madrugada. ›

' guandu o marques recolheu' aos

se .aposentos, reconheceu que ha-

 

  

v¡ ' o roubado. Uma grande e ri-

ca e“prata, ,gemia das corri-

d _ ,1. que tinha terminam,

das pare'õera. Ou“lrcs objectos de

. prata, d'um grande valor artistico,

@pag desapparecidc tambem, as-

' "chic ;varias coxa de dniissié

&WhD MW!, inquie-

to, percorreu todo o palacio, cons-

¡tatindm n'sssa visita, q *os ia-

drõsa tinham ido de a ;melden

pela Ita-areia do jardim_ estavam

_nitidamente marcadas _as rodas da

ida'. como entrariam' os gatu-

We fechadas e não ae reconhe-

.aiauc menor signal de violencia.

_ _No dia seguinte, o marques

correu t policia, que immediata-
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Ver'an da Gomes Leal
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aii. sem chegasp a tal ex-

m,__maibe-hei, meu

rico, à.: ,a noite está muito

citaram como oa candieiros

nlb por ora manos, ain-

da menino que o não deite pe-

lijannlla fóra, correr¡ grave

risco da não chegar á rua com

a1' milan sem damuo, ao

doom-'a escada. Tome, pois,

esta adia de casa em paz.

e ' e-ae que tem sempre

    

  

em um amigo terno e de-

' h .não deviajá-

,77" ' grehendeu?

-en trar-me e l ' V

ndo isto, .› sas-“i

    

        
  

   

  

     

    

 

     

  

  

   

  
  

    

   
    

      

      

    

  

  

. “activamente, tornando- .

-mente se poz em campo. Quando

as diiigeucias estavam no seu au-

ge, recebe o marques em sua casa

a taça, as pratas' e cs charutos,

cc'ii mn bilhete do duque de

Westminster concebido nos seguin-

tes termos:

-cAhi lhe mando !esses obje-

. ctos, que roubamo: do ;seu palacio.?

Tudo lhea serve, aos' infelizes,

para poupar o corpo ao ma-

nifeaíto. 7.

Dobloco, que Deus haja,

foi uma pequena'tarça' qu'equize1 fizeram argumento para fazer

!nos representa¡ dra¡ es-v 'as camisa do Districto.

;piendida reststl'djur adote

iarmámos em germes, com todas

as cauteiias e precauções que cea-

tumam ado tar esses ires.

Foi :patins .prbgar um moreno

susto. Adeus. Respeitos a senhora

marqueza . . . Y

Galautissimo, hein!... Duques

que assita' se conduzem, são real-t

mente modelos de elegancia e espi-

* rito.

O O

Ora a brincadeira vae sahir ca-

ra ao engracado duqtre que, peles

modos, quiz armar eu¡ sitaiiless, o

gatdnàjwor ur puseram paga

do comediographo londrino, popu-

larisada em Paris pela grandes'actria

Rejane'. "A 'policia d'e Londres tem'an

do a serio, como lhe competia, a

queixa do marques de Chlillimdien ,

furiosa, cum :a mystitteaçao,

tanto mais quanto expediu tele-

grammas para toda ,a parte, sup-

pondo que o roubo fosse praticado

por uns iarapios ceiebres, que ope-

ram de preferencia nos museus e

cassaricas. Foi precisa toda a alta

innuencia de que gosa o duque de

Westminster para que a auctorida-

de policial-ss aqnietasse, prompt¡-

Iic'ando-se eiic a pagar as despezas

feitas, as quaes sobem a alguns

centos de relusentas o libras sterii-

nas. Além dos teiegrammas expedi-

dos, pcs-se em campo toda autu-

ta policia secreta, e essas diligen-

cias são sempre dispendiosas. O

duque 'te'rá, pois. de pagar todas

as despues, e por muito feliz se

deve'dar em iicar por ahi, porque,

se o caso se passasse com outro, a

coisa ilaria mais duo. . .

Busato e Gas-duo“.-

lut Beyonce, itaiin, os admiradores

e Carducci propuseram que se col-

icoasse um busto do grande poeta

nciaai'go onde_repousam os restos

mortaes do auctorda «Divina co

medias. A proposta foi combatida,

entre 'seriam-
  

eatauàtranh ' aiiegaçic. Dante é o

then; “di“anti uidade, Carducci o

manager; _ t'aiia. Que inconve-

niente haveria em juntar as ima-

_ns dos dois grandes poetas ita-

ianos, o de hontem e o de hoje!...

j De reste, se os genios se com-

prehendem, não será para receiar

que cDante se agaste por lhe col-

Iocarem. ao'iado o_ Carducci. Até po-

diamíconversar a respeito da ovo-

lução da 'poesia italiana.

_+-

Sobreeleições

 

que consta ao Correio d'Al-

bergaria, folha franquiata

do vidinha concelho: i

«Que as opposições no districtc

d'Aveiro fecharam um accordo com

o governo ara as proxima ele¡

ções, devendb ca progressistas obter

tres deputados, os regeneradcres

dois, e o governo outros dois.›

E. accrescenta ainda:

Se este boato se conñrmar, é

possivel que traga surprezaa. Pelo

menos é c que por ahi corre, aa-

hido de bcccas auctcriaadaa.›

e arrastou-me lentamente pa-

ra a porta, mas postando-ae

de tai forma deante de mim,

que eu pude, pela derradeira

ven, encontrar o olhar de An-

tenis.

Devem convir que não me

era possivel aovaro conselhei-

ro, ainda que eu tivesse d'isso

extraordinarias ganas. O pro-

fessor riu desabaladamente do

meu desbarato, edicao-me que

podia contar que estavam ro-

tas as minhas relações como

conselheiro.

A meus olhos Antonia er-

guia-se como uma entidade

muito sobrenatural e muito

augusto, para. que eu fosse

desempenhar o papel de ru-

iiâo sentimental, debaixo das

suas jun-ellos. Abandonei, pois,

a cidade de H. . . c( m o co-

ração sangrando, e estrangu-

lado de saudades. A imagem

de Antonia surgia-me co-

roada d'um nimbo d'ouro: e o

seu canto que jamais ouvira,

rescavaame' por' veses dentro

Coin as_ resoluções das ultimas

reuniões dadiaaidencia, preten-

diam-coitadosi-eximir-se ás

variada!? responsabilidades a

que os vem chamando o Cam-

.Peãai Coitadosl .

Ora_ ,eae ver como ae har-

moniaa perfeitamente a dedi-

cação que votamos, como sol-

dados ienes, ao partido a que

nos honramoa de pertencer,

com o' respeito devido á nossa

e ú uma digni-

dade.

Com'be'cos. . . nem para o

ceu. Diphtonges. . . nem pe-

la salvação da alma.

. . X
Quem os conheceu no «pe-

riodo aureo» da sua vaidade

historico, e os vê actualmente

em tão completa decadencia,

chega por um momento a dea-

crer das grandezas terrestres!...

E' que o seu «poderio» dr-

manava da força da intriga,

que é o seu apanagio, e, co-

nhecida ella, os nobres cahiram,

e perderam na queda o seu

¡grandc valor.›

X

Ainda doerca do mensa-

gem.

Sr. r'edactor

Estive ha dias em local on-

de ouvi uma conversa relati-

va á memogem, que os nove aa-

piraatea a elevadas claaaiñcações

dirigiram ao seu padre-mestre. Na

discussão tomouparte um tal sr.

pardal, subecriptor da dita. Al-

guem reprovou c seu procedimen-

to_ por elle ae ter tantas vezes quei-

xadc do padre-mestre e assignar

uma mensagem que tinha por fim

lcuvai-c. O nobre pardai,como não

ude arranjar argumentos de de-

eza, deixou-se cahir na eaparrela,

dizendo que co pepino é quea tau-

to o obrigáras (ill)

Ora veja, sr. redactcr, que

grandes homens esses, que dei-

xam ir a sua assignaturs para

um tim tão ridiculo, e depois, em

vez de tomarem a serio a respon-

sabilidade dos seus actos, declaram

ingenuamente que foram induzidos

a assignar de cruzi

Que austeros caracteres para

educadores da infancia! . . .

Se tal mensagen¡ não tivesse

sido considerada, desde a sua ori-

gem, como um documento desvir-

tuado, bastaria tal declaraçio pa-

ra lhe tirar por completo qualquer

partícula de importancia que, por-

ventura, houvesse de ter.

Um ew-alurnno diplomado d'essa

escola de moralidade.

X

- Então o seu filho quan-

do entra nas sortes?

- Lá para d'aqui a dois

annos, sr. conde. _

- Pois eu quero livral-o,

 

da alma, como uma harmonia

de pacificação.

IV

Estava empregado, havia

dois annos, em B. . . quando

empreliendi uma viagem ao

sul da Allemanha. Uma tarde,

vi desenhar-se na purpura do

crepusculo as torres de H. . .

A' medida que me acerca-

va, sentia-me esmagado por

uma anciedade inexpremivel,e

desci da carruagem, para res-

pirar a plenos pulmões, por-

que me sentia abafar, e sobre

o peito calcar-me um carrego

de chumbo. D'alli a pouco es-

te esmagamento moral tornou-

se n'uma dôr physics, e figu-

rou-se-me que ouvira vibrar

no horisonte os accordea d'um

hymuo aolemne.

Os sons tornaram-se mais

audiveis e pude distingiur vo-

zes de homens, que modula-

vam um canto de egreja.

-- O que se passa, pois?

O que se passa? exclamei com

uma ioea'plieavel agonia.

e por isso conto com o seu vo- ta não póde supportar-se. Cremos

to nas proximas eleições.

- E não teirei de dar

bezerro, meu er?

que o caustico ardente que o' Cam-

peão lhe tem applicado no dôrsc '

algum proveito ha de obter. Cura

radical u'aquslle organismo, é im»

possivel. Romovam-n'o. ao meacs,

Pasma o Districto de que e quanto antes.

a. . . d'Agueda faça escavi-

nhas ao ar. governador civil.

Não ha de que, college.

Pois não sabe que o illustre

magistrado pode quebrar, com

um simples traço de penna,

espinha dorçal da vibora?

X

Mas então em que ficamos?

A lembrança da transformação

da «Escola agricola» em (Casa

de correcção» é da prima ou é

do Mario?

Está alli um curioso á es-

pera da resposta. . .

. X .
Pediu uma syndicancra aos

seus actos como director, do

Asylo-esoola-díatríctal, o rev.

Lourenço Salgueiro, a quem a

imprensa tem rendido home-

nagem. .

Pois o padreex-director da

Escola-districtal,accusado pela

imprensa como orgão da opi-

nião de graves attentados con-

tra a moralidade e de repeti-

dos atropelloa da lei, foge

ao exame de consciencia por

que essa opinião lhe brada to-

dos os dias aoalouvidos e todas

as noites á cabeceira da cama.

A' similhãça dos reptis

que, n'um bello dia de prima-

vera, se trepam nas arvores

gigantes, mas que de pres-

sa se deixam escorregar

quando chega o mau tempo;

assim os bécos subiram pela

intriga até aos pinoaroa da

vaidade humana nos bellos

dias do D. Luciano dos Nave-

gantes, mas agora cahiram

no charco, onde se debatem

em principio de decompo-

sição. e

a(
Sr. redaclor

Nunca escrevi para jcrnaes e

se o faço hoje é para seguir o exem-

plo do meu condiscipulo A. Mace-

do, que veio conscienciceamente á

imprensa com a verdade de factos

conhecidos.

Admirou-me que o :professora

sem diploma consentisse na publi-

cação do protesto apepinado, como

egualmente me admirou que os no

ve discípulos de tão illustre profes-

sor deeconbeçam que n'essa reda-

cção devem existir documentos que

eu e varios condiscipuloslevámos e

assignámos contra as praticas do

«padre mestres. Tentar encobrir”-

lhe as mazellas, é uma ingioria

empreza. Coitados! O mal que o

padre professor tem feito, ha de ex-

pial-o, queira ou não queira.

Tem de arrastar com a critica

sincera dos que veem publica-

mente exauctoral o.

Alguem nos disse já que mere-

ce dó e que vae para as aulas sem

a força moral que d'antes apps-

rentavn ter. Seja; mas a sua per-

manencia na escola é uma añrcnta

a todos cs aveirenses, e essa ati'rcn

 

-- Não vê? respondeu o

postilhão. E' um enterro que

eatáo fazendo no cemiterio.

Effectivamente, acarcava-

mos-nos do cemiterio, e vi en-

tão um grupo de homens tra-

jadoa de negro em torno de

uma valla que acabavam de

tapar.

As lagrimas borbulharam-

me nos olhos.

Pareceu-me que se enter-

ravam all¡ todos os meus ju-

bilos, todas as veuturas da

minha vida!

Como tinha descido a col-

lina, não pude descortinar o

mais que alli ae passou.

O canto cessara: epelo ca-

minho fui reconhecendo os in-

dividuos trajados de luto que

regressavam. O professor e a

sobrinha passaram rente de

ruim sem me conheCerem. A

sobrinha trazia um lenço nos

olhos, e soluçava abaladameu-

te. Faltou-me o animo para

entrar na cidade, e enviando

o crendo adeaute para a esta-

De v etc

Silvares, 20 de janeiro, 1908
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Sob os cvprestes

a Falleceu repentinamente, an

te-hontem de tarde, n. sr.l

Maria Ruan dos Reis, irmã do

activo negociante d'esta pra-

ça e antigo vereador da cama-

ra municipal d'este concelho,

sr. Manuel dos Reis.

A finada gosava de sym-

pathiaa pois possuia grande¡l

qualidades. Era uma verdade¡

ra dona de casa e em extremo

dedicada aos seus, a quem con

sagrou uma grande parte da

sua actividade e todo o añ'ecto

do seu bello coração.

Foi victima de antigos pa-

decimentos: uma. lesão cardia-

ca e diabetes.

A todas que a pranteiam,

os nossos sentimentos.

WI_
__-_.__-__

?T

Dunguinha, espirituoso iu-

formador da Epoca, assevera

va hontem na esclarecida fo-

lha lisbouense que, n'uma con-

versa animada, no Martinho.

dizia alguem, que não tem pa-

pas na lingua e vê ao longe,

que o bloco que agora anda a

formar-se, fica de pedra e cal,

e que, em breve, não ha, em

Portugal, mais que um partido

de opposição, mediante certas

circumstancias que não estão

longe de se dar.

Por cá espera-se saber de

que lado fica o beco para toda

a gente remar precisamente

no sentido contrario. .

man-a_

0 "Campeãs. nos campos
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No sul da França, na Italia e

' na Hespanha, já. ae conhe-

cia de ha muito um insecto co-

leoptero que ataca a oliveira,

causando consideraveis prejui-

zos a esta tão util arvore. Pa-

rece, porem, que nos nossOs

olivaes se não tinha encontra-

do esse insecto denominado

Hiloeotribus oleaw; e, no seu

precioso catalogo, o dr. Pauli '

no d'Oliveira não cita esta es-

pecie.

Em junho d'este anno, foi-

me oiiicialmente requisitada

uma visita a olivaes doentes no

concelho de Ferreira. do Alem-

tejo, que tinham sido invadi-

dos por doença desconhecida.

Quando entrei no olival doen-

te, ñquei surprehendido de ver

no chão uma quantidade con-

sideravel de raminhos carre-

lagem com a sege, ,puz-me a

vaguear por aquellee lugares

que tão bem conhecia, para

tentar voltar a mim d”uma emo-

ção que não tinha origem de-

certo nem na fadiga da jorna-

da nem em qualquer outra cau-

sa physics.. Ao entrar n'uma

alea que conduzia a um jar-

dim publico fui testemunha

d'um espectaculo extranho. O

conselheiro Créspel vinha con-

duzido por dois homens vesti-

dos de 1uto,e dava saltos e

repellões para evadir-ae-lhee.

Como de ordinario, trazia

o seu fato cinceutc d'um ta-

[he extravagante: do chapeu

tricorneo, collocado de um

modo marcial sobre a orelha,

cabia fluctuante um longo cré-

pe; e, em vez de espada, col-

locara n'elle o arco de um vio-

lino. Um arrepio algido cor-

reu-me pelos membros.

Enlouqueceu, disse para

commigo! E segui-o lentamen-

te. Os que o conduziam leva-

ram-o até casa e elle abraçou-

gados de azeitonas e cnhidul

pelo seu proprio# peso, por ter

o lenbo sido perfurado por for-

'es mandibulas de um iuaecto.

_Procurei nos ramihhoa das

olivêii'as descobrir o insecto

causador do, mal e em _p

tempo encontrei no lenhéêi¡ '°

furo que parecia feito com“ttã,

alfinete ou agulha, evno seu iii?“

do um pó branco do lenha', roi-

do havia pouco tempo. Partin-

do o raminho n'este sitio, 'eu-,Ã

oontrei na cavisia-_l'e aberta nó

lenho um pequeno in'aectozcasgÍ

tanbo escuro, do tamanhodc',

uma pulga; e, examinando-o

comuma lapa ou lente deneg-

mento, vi que eram insectó

leoptero semilhaute ao Agorgñ-Ç

lho doscereaes, mas u.) uito Indl!,

pequeno. '

Quando a invmãn é gran-,r

de, os prejuios causados nos¡

olivaes pódem ser muito..

portantes, não só pela deatri-.

buiçào de uma parte consider,

ravel de azeitona vingada,

ainda porque os raminhoa para..

!idos prejudicam ¡afr-utificssçio'.1

do anuo seguinte.

Quasi simultaneamente, foi

esse inaeoto encontrado por.

:nim em Ferreira do Alemtejop

pelo agronomo director da.Ea--

tação-agronomico de Lisboa”

na quinta da Brandoa, entro?

Alberca e Buoellas; e ainda per.

lo agronomo Joaquim Ruteis.

ro, nas suas propriedades de.

azeitio.

Para a distribuição do: inc».

secto aconselham cs agrono-

mcs franceses e italianos .que

se faça uma limpeza muito uni.

dadosa nos olivaes, cortando

todos os ramos e raminhoe seca

ccs, logo depois da apanha da

azeitona, e retirando-os em !ea

guide. do chão, de sorte que

não fiquem debaixo das oii-vei..

ras grabetos onde o insecto poa-_u

sa depositar ovos. Mais tarde,

na entrada da primavera, .qn-r

ando as oliveiras começam a

deitar rebentos na base ou no

pé, devem ellee ser cortados

em fins de abril até meadoa'de

maio, e espalhadas por baixo

das oliveiras, para que pasa-

dos 30 a 40 dias, juntam-seein-

danoaamente esses rebentos e

qeímam-se imediatamente, fa-

zendo-oe substituir por outros

que tenham nascido mais tar-

de. Póde-ae fazer isto por dual

ou trez veces, durante oa me-

zes de abril, maio e junho, não

deixando ficar os rebentos de-

baixo das oliveiras_ mais de

30 40 diaa,, e queimando-oa

depors para destruir oe ovoa

u'eilea depositados. Por este

processo, seguido durante dois

ou tres nunca, consegue-se ex-

tinguir quasi por completo o

Phloeotribus oleae.

Roonrcuas CHICÓ.

w

os a todos soltando casquina-

das de riso.

Quando o largaram, o seu '

olhar encontrou-me: observou-

me com íiridea, e disse em

voz surda:

- Seja bem apparecido,

senhor estudante! Comprehen-

de certamente.. . .

Preferindo isto, travou-me

do braço e fez-me subir até ao

quarto em que estavam oe vio-

lincs suspensos. Todo¡ esta-

vam cabertos com um véu_ c-

gro: Mas o belle .i l

mena tinha sido subütuido

por uma cerca. de cypreate.

Adivinhei então succeuo mi..

sentindo. 1

- Antonia! . . . Antonia!

Gritei com uma voz que nada

pôde exprimir. ›

O conselheiro permaneceu

deante de mim, immovel, os

braços encruzados. Aponte¡-

lhe para a corôa de cypreste.

(Continua).
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Qréme Simon @E

O Orense Simon não é gordu-

rento e não cris ranço. Dissol-

ve-se sdmiravelmente na agua

“umMEM

ên'NNUNCIo

 

pertumada e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

 

  
QR _deliberação do cou-m_ ___

selho de familia e ac-

' " ,mucôrdo dosinteressados, BOA DA

nós autos d'inventario orphano- ENDESE por reis

lógiçó, a que n'este' juizo e car-l

torto'do escrivão do 2.° oiiicio,

Barbosa de Magalhães, se pro-

cede por fallecimento de Maria

N nes_ Nogueira, casada, que

formoradora na freguesia d'Es-

gneiiia,d'esta comarca,e em que

6' cabeça de casal Antonio Ro-

' es Junqueira, vi'uvo da

ff "saida, residente na mesma

freguesia, vão á praça, no dia

9 de fevereiro proximo, por 11

horas' da manhã, á porta do

Tribunal-judicial' d'esta co-

m, sito no Largo-munici-

pal'd'esta cidade, para serem

' atadofpor” quem mais

Wear 'acima do preço em

#lilo postos em praça, os_

White¡ bens pertencentes ao l

casal inventariado:

'5 " Uma morada de casas ter-

“,com suas pertenças, sitas

nsrssds Cadeia, em Esgueí-

ri', no valor de 230$OOO reis;

e hetade de um terreno a hor-

tñ' com suas pertenças, sito na

ml¡ da cancella, freguezia de

Oeste, no valor de 50$000

D'estc predio é usufr'uctua-

rio, emquanto vivo, Francisco

Rodrigues Netto.

¡Tods a contribuição dere-

3:OOO<§S000 a parte

da antiga quinta do Simão,

limite de Esgueira, que corre

com a estrada real de Aveiro

a Angeja, que se compõe de

casa de habitação, terra alta,

ribeiro, pomares de fruetas,

laranjeiras, pereiras, macieirssl,

etc. e com 'dois poços d'agua,

um com esta'nca-rio.

Quem* pretender pôde-se

dirigir ao proprietario, mora-

dor na mesma quinta, Alfredo

Nunes Freire.

EXPL | CADOR

nnuel A. Telles, alferes

. de cavallaria n.o 7, ex-

plica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

ME PALHEIRU
.VENDE-Sit uma morada¡

de casas de dois anda-

res, eita na Praça-do-

peixe, d'esta cidade, que é li-

vre e alodial, assim como tam-

bem um palheiro em S. Ja-

 

 

de toilette que torna hygienica _

 
;into .e .demais despesas da

praca serão por 'conta do arre-

mutante.

Pelo presente são citadas

Mas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sedes na alludida arremata-

eio, para virem deduzir os

midireitos,~'sob pena de re-

cintho.

Quem pretender, dirija-se

a João da Maia Villar, que es

tá encarregado da sua venda.

EAMWAMBNTUS
vaia_ , _ Í AZEM--SE em todos os

lixeira, 17 de janeiro de FsYstemas' Ha pedi”? bran-
1908. ea e preta em deposito. Pes-

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

_ Ferreira Dias fundir com os emitadores.

0.08!”th do 2.° oiiicio, Preços medicos. Dirigir a

Silverio Augusto Barbosa de Julio Martins, Rua Nova da

Magalhães. « Lomba, n.° G-PORTO

' VEBlFlOL'El-O Juiz de direito,
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' cnsmuu mnusrmu o: rumou

Sociedsds _ssonyms de responsabilidade limitada _

Proprietaria da

FUNDIÇRO TYPOGRAPHICA PORTUENSE

   

p ESCRÍPTORIO E FABRICA

Rua de: Bento Junior-PORTO

 

Stereoiypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographiu.

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines 'typographicas e deposito de tintas

V diurna das melhores casas allemãs. Fornecsdora

das principaes emprezss jornalísticas.

' Y Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

_typographiss

.o 'Precos sem competencia

" MM**M**4›*
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Estab. Ind. Pharm.

RÉAL NGLEZA
'l

.MALA
a

   

  Âzüz'

(NO BRAZIL E NA EUROPA) l

Devidamente legalisado em Pocus¡-

gal e distinguido com um premso da

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

ça e Brazil, pela pes-feita manipsslaçio

enicacia dos seus productos medscsnaes

Peitoral ele Gambas-á

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tossas ou rouquidões;

Cura a lar agito;

Cura perigiismente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura iuoontestavelmente a asthma,

molestia ditiicil de ser debellada por¡

outros meios;

Cura admiravslmente a coquelu-

che, e. pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

jOo do mar, o mau hslito, a ñarulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestiaa do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS USPEUU'IAUS _

UM PILULAS SACCRARIUAR

(Registado)

Estes medicamentos cursm com

rapidez e inoñ'ensividsde:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respirstcrias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creançss;

Dói-es em geral:

Iniiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

s venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: broobado 200 reis,

eneadernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos u

' 1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 8.' ou 5);

400 réis; duzia 43320.

1 Dito com ttituraçâo 3.'; 700 reis; l

duzia 7,5360.

Vede os Preç os correntes, o Au-

ziu'o Homeopatliico ul¡ o Medico de Casa

e a Nova Guia Uomeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem~se em

todas as pbarmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Assis-0.::Phsrmacia e drogaria de

Francisco da Luz 82 Filho.

Abergaria-n-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em l'ortugnl, Porto

rua. Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'estes remedios.
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EUUARRU AURUSTU FERREIRA USURIU

inverno tem a honra (le pai'iieipar ás Suas Ex.“ clientes que já r

E para. a presente estação

Tecidos d'alia novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, tucs como boas, pellerines, bluses .le malha, guarda-lamas,
cache-corsets, Jerseys, luvas, ca'çado de feltro e muitos outros mt'gos proprios do seu estabelecimento.

llhotina, etc., etc.

THAMES. Em 8 de fevereiro

Para S; Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, 'Em 17 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

' de ouro, na America do Ione, ¡'nn- Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAI-Ill¡ DE LISBOA

AMAZON, Em 27 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

TH ,A MEs, Em 4 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Mon tevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 10 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da_ passagem de 3.' classe para o _Brazil 33,5500 reis

 

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

pin-a isso recommendamos toda. a. :antecipa-

çao.

.AGEWES

NO PORTO: EM LISBOA:

¡TAIT 8: C.° JAMES BAWES 8: C.°

, .Rua do Infante D. HenriQue. 31-i.° Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHJA Colonial' Oii Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de terre:

19

  

onde-se em boas con-

dições, para jornal e

obras, topographia recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machines de lm-

pressão, corte de laminas

e preíuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancla, caixas,

cavalletes, commodas,gui~

  

   

  

MRO PORTO

 

l __

Petroleo americano, csixs d

Qlaus....... .. ”360 ”300

Agos-rs¡ de i.- quslidsde,esi ' '

xa de I um . . . e . . 71075 OCW.

Gasolina de 680.', caixa de! .

islas . . . . . . . . . . . . . . . . . 333“ 31025

 

Colonial 0ll comp-ss'

rss-mm. os BARRA-*AVEIRO

Diz-se aqui com quem

tratar.

 

“A ELÊÍÍANTE” 4
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA

ARTICIPA ás suas ex.“m' fregueses que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'srtigos da mais alta novidi-

de ara a presente estação.

indíssi'mos córtes de tecidos de ll, para vestidos.

Grande ooilocção de meltons, moscons e zibelines, para

0888008. '

Ultimos modelos de bôss, pellerinee e estólss.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, echarpes, jerseys, cache-cereais, espinhas, toucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro c de seda.

Calçado d'agssallio e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravaiaria.

Bijuterias

  

J

/

/x

e _

\.\ Perfumarias

Preços sem competencia

omeuooeoeoeeeeceeeeeeeooee.000.000.060.06.00.......OOüOg

 

X

:SABONETE zi=.E?iE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 uE18

eeeeeeeesemueeeaeeeeeeeeeeeeeeeemeooeeeoz

x 43, Rua Mendes Leite. ?l

eoebou todo o seu numeroso sortido

  

Graniicaçao 'de .

4003000' reis

ASE uma grstiñeaclo'

n de cem mil reis s

quem _fornecer indios-

qões para a descoberta de pes-

soss quefaçam o commercio de

importação e venda de musa'

phosphorics (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a sp-.

prehensão ds massa phosphow.

rica com multa para o delin-

quente não inferior á grstiti-

caçlo promettids. Quem sou-'

ber da existencia de massa

phosphcrics, dirija se a_ Ber-

nardo José de Carvalho, rca

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

ENDE-SE a m riulie

A' Falcoeira. Quem pre--

tender dirija-se a D. Maris u

Serrão Pereira, em Aveiro. '

 

uma». pda !um

Geral ds arte do Rio da

Janeiro, s spprodado

pela Justa :meu

de saude publica

E' o melhor sonicc

~ nutritivo que se conhe- -

oe; s muito digestivo,

~ fortidcsnte e reconsti-

tulnte.Sob a sua in-

~ tluencta desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-seo sangue, '

fo taiecem-se' os mus-

' "os, e'v'oitsm sector-

ess.

Emprego-se com c

mais feliz exito, nos

estou¡ s ainda os

mais de eis. para cons-

bater as digestão¡ hr-

dtas e lsboriosasg dis-

pepsia cardialgia, -

› troÀynia, gsstrs sis,

~ anemia ouinacçlo os

orgãosnsohiticosmon- ,

~ sumpolo de earnes,et-

facções aeropholoses ,

- e ns. oral ccnvales-

cença etodssss doen- ,

ças, a onde 6 priclso

i levantar as forces..

 

BACELLOS
EPOSITO de viveiros

de bacellos america-

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. Sto das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacellns para

latadas ou parreiras. '

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro-_omvElRlNHA

VENDE-SÉ na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 k¡los.......... “000 -

  

56, Marcadores. 70

AVEIRO
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